
Visite a Reserva Mamirauá e descubra sua biodiversidade, as

comunidades e seus esforços para conservar a Amazônia.

Patrimônio Mundial da Humanidade, Mamirauá é o destino ideal

para os visitantes que sonham em visitar a Amazônia. A reserva

faz parte de uma das mais protegidas áreas da floresta tropical

do mundo e abriga um rico ecossistema que inclui espécies

endêmicas à região, como o macaco uacari branco.

Localizada na Reserva de Desenvolvimento Sustentável

Mamirauá, a Pousada Uacari é um alojamento rústico e

confortável que flutua nas águas, totalmente integrado com a

paisagem. É administrada conjuntamente pelo Instituto

Mamirauá e pelas comunidades ribeirinhas e seus principais

objetivos são gerar renda para as comunidades locais,

fortalecer sua organização comunitária e criar incentivos para

que os moradores promovam a conservação dos recursos

naturais da área.

A programação é rica e informativa. As atividades são

realizadas com acompanhamento de guias locais, grandes

detentores do conhecimento tradicional da região. Há também

na pousada orientadores de ecoturismo bilíngües (inglês /

português) que transmitem o conhecimento científico sobre a

Reserva.



1º dia (Sexta-feira): Iniciamos nossos serviços com pick-up no aeroporto

ou em um hotel em Tefé. Em seguida, somos conduzidos para o porto do

Lago Tefé, onde a nossa lancha parte para uma viagem de uma hora e

meia. Logo após a partida, passamos pelo "encontro das águas", onde as

águas negras do lago Tefé se encontram com as águas brancas do rio

Solimões.

A viagem é uma experiência completa em si. Observamos as dimensões

impressionantes do Rio Solimões e uma vez que entramos na Reserva

Mamirauá vemos comunidades ribeirinhas locais e suas casas de

palafitas, muitas das mais de 350 espécies de aves, mamíferos e animais

aquáticos como jacarés, botos e o pirarucu, o maior peixe das águas

amazônicas.

Somos recebidos no impressionante alojamento flutuante pelo gerente

local, o orientador de ecoturismo e toda a equipe, numa calorosa

recepção. Em seguida somos instruídos sobre a programação e

procedimentos de segurança. Logo após o check-in faremos o almoço -

sempre com muita comida fresca, em grande parte produzida localmente

nas comunidades. Seguimos a tradição local e descansamos no horário

mais quente do dia. Às 15h30 nos dirigimos para a nossa primeira

atividade do programa - uma trilha interpretativa, onde os guias locais

irão nos contar sobre o ecossistema de várzea e apresentar o uso

tradicional de muitas de suas árvores. No período em que as águas já

estão subindo, inundando as trilhas e toda a floresta, fazemos esse

passeio introdutório de barco, observando do canal principal muitas

espécies de fauna e flora.

O jantar é servido às 19h00, seguido de uma apresentação sobre a

história da Reserva Mamirauá e os projetos que estão sendo

desenvolvidos pelo Instituto de Desenvolvimento Sustentável Mamirauá,

unidade de pesquisa financiada e supervisionada pelo Ministério da

Ciência, Tecnologia e Inovação do Brasil.



2° dia (Sábado) - As manhãs começam cedo na Pousada Uacari!

Às 06h30 temos café da manhã e partimos para atividades às

07h00, aproveitando os momentos mais frescos do dia e as horas

em que a floresta está mais cheia de sons e movimentos. A

primeira coisa que faremos hoje é visitar uma comunidade

ribeirinha. Um guia local leva-nos em um tour em torno de sua

comunidade, mostra a vida diária à beira do rio em uma floresta de

várzea - lembrando que os níveis de água podem subir e descer

cerca de 12 metros a cada ano, o que exige uma grande adaptação

da população local!

Voltamos para a Pousada, almoçamos e temos tempo livre para

descansar, conversar com os moradores, ler na biblioteca da

pousada ou assistir a um documentário.

Ás 15h30 teremos um passeio de canoa a remo, a embarcação

mais tradicional entre os indígenas e ribeirinhos. Se já estivermos

no período de cheia é possível adentrar a floresta inundada, ou

igapó como é conhecido por aqui - uma experiência que você

nunca vai esquecer. O silêncio da canoa que se desliza pelas

águas, muito perto da copa das árvores, será interrompido pelo

grito dos macacos bugios, pelo canto das aves ou pelo mergulho

dos animais aquáticos.

À noite, após o jantar, os biólogos que conduzem pesquisas na

área virão à Pousada para apresentá-los ao mundo da ciência,

trazendo informações sobre um animal local, o resultado de seu

trabalho e como a pesquisa científica ajuda o desenvolvimento de

estratégias de conservação na Reserva.



3º dia (Domingo) - Após o café da manhã (com muitas das frutas e

iguarias locais feitas a partir da mandioca) partimos para uma

caminhada. Nesta trilha poderemos ver muitas das árvores e animais

amazônicos, com sorte poderemos conhecer o macaco de cheiro, os

grupos de macaco guariba ou até mesmo os uacaris brancos. Temos

um sistema de 14 trilhas, e os nossos orientadores de ecoturismo

cuidarão para que estejamos sempre conhecendo uma nova área. No

período de cheia usamos a mesmas trilhas onde caminhamos na seca,

mas elas são percorridas de canoa a remo! É impressionante observar

a capacidade dos nossos guias locais de se orientarem no igapó.

Voltamos para o almoço e relaxamos por algumas horas nas redes das

varandas do nossos quartos que ficam sobre o rio. Saímos às 15h30

para um passeio de barco pelo Lago Mamirauá. É a nossa maior

viagem na reserva e você vai aprender mais sobre a história da área a

partir do ponto de vista dos guias locais.

Quando chegarmos ao lago, temos um lanche enquanto apreciamos o

pôr-do-sol, sempre um espetáculo de cores. No caminho de volta, os

holofotes são usados para ver animais noturnos como os enormes

jacarés-açú, que podem ter até 4 metros de comprimento. Jantar e

tempo livre à noite.

4º dia (Segunda-feira) - São os nossos últimos momentos na Pousada

Uacari. Café da manhã às 5h30 e partimos às 06h00 para Tefé (para

aeroporto ou hotel). Toda a equipe estará disponível para fotos e

despedidas, momentos sempre muito emocionantes que ficam na

memória de todos nós!

Opções de passeios para os visitantes: 

1. Casa da Mata (custo extra de R$ 370,00 para até 2 pessoas, pago

diretamente na Pousada), caso esteja disponível.

2. Trilha noturna (custo extra de R$ 410,00 por grupo de, no máximo, 6

pessoas).


